
 



2 
 

 

 

AGNALDO FRANCISCO HONORIO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A IMPORTÂNCIA DA UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS DE 

MÍDIAS NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 
 

 

SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO/MG 
2019



AGNALDO FRANCISCO HONORIO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A IMPORTÂNCIA DA UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS DE MÍDIAS NO 

PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado 

como exigência parcial para obtenção de Título de 

Especialista em Mídias na Educação da 

Universidade Federal de São João Del Rei.  

Orientadora: Profª. Juliana Mara Flores Bicalho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO/MG 

2019



AGNALDO FRANCISCO HONORIO 

 

A IMPORTÂNCIA DA UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS DE MÍDIAS NO PROCESSO 

DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado e aprovado em ___ de _________ de 

2019, pela banca examinadora constituída e assinada pelos seguintes professores: 

 

 

Orientadora: __________________________________________________  

  Professora: Juliana Mara Flores Bicalho 

  Universidade Federal de São João Del Rei 

 

 

Examinador (a): _________________________________________________  

  Professor (a):  

  Universidade Federal de São João Del Rei 

 

 

Examinador (a): _________________________________________________  

  Professor (a):  

  Universidade Federal de São João Del Rei 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO/MG 

2019



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À minha família, em especial a minha filha 

Alice e minha esposa Daniela que são a 

razão da minha vida.  



AGRADECIMENTOS  
 

 

À Deus pelo dom da vida, pois esse é o princípio de tudo.  

Aos meus colegas com quem pude trocar ideias e estiveram sempre me 

incentivando.  

Aos colegas Fábio Brazier e Tatiane dos Reis Silva Garcia Brazier, em especial, 

por serem companheiros leais das idas e vindas aos encontros presenciais.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ninguém caminha sem aprender a 

caminhar, sem aprender a fazer o caminho 

caminhando, refazendo e retocando o 

sonho pelo qual se pôs a caminhar.  

(Paulo Freire)



RESUMO 

 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso aborda a importância da utilização 

dos recursos de mídias no processo de ensino e aprendizagem. Para refletir sobre 

esta temática procurou-se os argumentos teóricos nos referenciais que embasaram o 

estudo, os quais enfatizaram o uso das novas tecnologias midiáticas como forma de 

promover uma aprendizagem mais significativa dentro do contexto educacional. Como 

opção metodológica, realizou-se a pesquisa de teor qualitativo tendo como fontes: 

livros, periódicos, artigos de sites e outras publicações de autores já consagrados no 

assunto. O objetivo do estudo foi destacar a importância da utilização das mídias como 

recursos de apoio pedagógico e tecnológico no processo de ensino, visando à 

aprendizagem. Os resultados do estudo indicam que a utilização de novas tecnologias 

em sala de aula, pelos professores, possui grande relevância quanto ao 

desenvolvimento da aprendizagem, visto que promove a autonomia do aluno na 

construção do seu conhecimento de forma coletiva e compartilhada, bem como se 

evidencia como sendo um instrumento pedagógico muito estimulante, motivador e 

interessante para os alunos. Verificou-se também com o estudo, algumas 

considerações de vários autores sobre a falta de preparo dos professores para lidar 

com essa nova realidade dentro do ambiente educacional e a necessidade de maior 

aprimoramento nesta questão, a fim de dar mais qualidade ao ensino e a 

aprendizagem.  

 

Palavras-chave: Novas tecnologias. Mídias sociais. Processo de ensino e 

aprendizagem.  

 



ABSTRACT 

 
 

The present Conclusion Paper deals with the importance of the use of media 

resources in the teaching and learning process. In order to reflect on this theme, we 

sought the theoretical arguments in the references that underpinned the study, which 

emphasized the use of new media technologies as a way to promote a more 

meaningful learning within the educational context. As a methodological option, the 

qualitative research was carried out using as sources: books, periodicals, articles of 

sites and other publications of authors already consecrated in the subject. The 

objective of the study was to highlight the importance of the use of media as 

pedagogical and technological support resources in the teaching process, aiming at 

learning. The results of the study indicate that the use of new technologies in the 

classroom by teachers has great relevance in the development of learning, since it 

promotes student autonomy in the construction of their knowledge in a collective and 

shared way, as well as evidence as a very stimulating, motivating and interesting 

pedagogical tool for students. It was also verified with the study, some considerations 

of several authors about the lack of preparation of the teachers to deal with this new 

reality within the educational environment and the need for greater improvement in this 

issue, in order to give more quality to teaching and learning. 

 

Keywords: New technologies. Social media. Teaching and learning process. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 As reflexões a respeito das mídias na educação já são realizadas desde muito 

tempo. A partir da constatação de sua influência na formação do sujeito 

contemporâneo e a nessidade de exploração deste assunto mediante o rápído 

desenvolvimento das novas tecnologias de informação e comunicação é que surgiu a 

necessidade da realização deste trabalho.  

Sabe-se que a tecnologia é uma realidade presente em todos os segmentos da 

sociedade, e que tornou-se também uma alternativa interessante para a dinâmica do 

ensino e aprendizagem nas escolas. A sala de aula que antes se resumia em: alunos, 

profesores, quadro, giz, mesas e cadeiras, pode agora contar com novos elementos 

da multimídia.  

 A grande preocupação dos professores é encontrar novas estratégias de 

ensino que sejam mais estimulantes para os educandos no seu processo de 

aprendizagem. Dessa forma, acredita-se que as mídias sejam ferramentas de grande 

importância neste sentido. 

 Mediante esse quadro, cabe neste trabalho, a seguinte indagação: como a 

escola deve incorporar as mídias em suas práticas pedagógicas? 

 Torna-se relevante destacar que a abordagem a respeito deste tema enfoca as 

influências das mídias no processo de aprendizagem e a necessidade de sua inserção 

no processo pedagógico, bem como a necessidade do preparo do professor para lidar 

com essas novas estratégias de ensino.  

Nessa perspectiva, justifica-se a elaboração deste Trabalho de Conclusão de 

Curso a respeito deste tema, por ser importante discutir sobre a importância da 

utilização das mídias no contexto educacional como ferramentas de ensino e 

aprendizagem, pois é necessário que a escola atente-se para o fato de que as novas 

tecnologias são uma realidade não só fora da escola, mas que deve ser levada para 

dentro das salas de aula, tornando o processo de ensino e aprendizagem mais 

significativo e capaz de formar o cidadão crítico e autônomo.  

É importante salientar que as novas tecnologias já fazem parte da vida 

cotidiana dos alunos e que eles já estão inseridos dentro deste contexto, cabendo a 

escola incorporar essa nova realidade em atendimento às reais necessidades dos 

seus educados. Em meio a todo este avanço tecnológico, as escolas devem estar 

engajadas com as mudanças em seus processos educacionais.  



11 
 

Assim, o principal objetivo deste trabalho é destacar a importância da utilização 

das mídias como recursos pedagógicos na efetivação do processo de ensino e 

aprendizagem, sendo objetivos específicos: descrever alguns aspectos sobre a 

evolução da informação na disseminação do conhecimento; destacar as mídias atuais 

dentro do contexto educacional; verificar quais as mídias e tecnologias digitais podem 

ser utilizadas em sala de aula; destacar a importância da utilização das mídias como 

recursos pedagógicos no contexto educacional.     

 No que se refere à área educacional, a mídia sempre se fez presente na 

educação formal, apesar de sofrer certa resistência em relação à sua aplicação na 

escola.  

 Essas ferramentas são capazes de permitir inúmeras possibilidades de tornar 

a didática muito mais envolvente e mais assimilativa pelos alunos, visto que contem 

mecanismos que contribuem na captação da atenção do estudante de uma forma 

mais profunda, consequentemente aumentando suas chances de aprendizado mais 

significativo (AQUINO, 2013).  

 Neste sentido é preciso considerar a importância das mídias no cotidiano 

escolar, destacando sua importância pedagógica no processo de aprendizagem.  

 Há que se considerar, portanto, que para isso se efetivar no ambiente 

educacional é preciso que haja mudanças na metodologia de ensino dos docentes, 

com a finalidade de proporcionar aos alunos novas formas de aprender (MARANGON, 

2011).   
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2 OBJETIVO 

  

O objetivo do estudo é destacar a importância da utilização das mídias como 

recursos pedagógicos na efetivação do processo de ensino e aprendizagem.  
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3 CONTEXTO TEÓRICO 

 

 A revisão de literatura visa maior aprofundamento a respeito do assunto, onde 

serão abordadas as questões sobre a importância das mídias na educação como 

recursos de aprendizagem, bem como a forma de utilização destas tecnologias pelos 

professores.  

 

3.1 A evolução da informação na disseminação do conhecimento 

 

 Pode-se pensar na informação como um fator de produção indispensável ao 

processo de construção do conhecimento e de desenvolvimento das pessoas e das 

organizações, sendo, portanto, classificada, analisada, estudada e processada de 

qualquer forma (CAVALCANTI; CAVALCANTI, 2012).  

 Conforme os autores, disseminar a informação é propagá-la, ou seja, difundi-la 

por vários meios e suportes abrangendo um determinado usuário com base no 

esquema tradicional do emissor, canal, mensagem, receptor.  

 Cabe a cada instituição ter a sua maneira de disseminar a informação, 

conforme a necessidade do usuário. Geralmente os meios utilizados para tal são: as 

publicações, internet e imprensa.  

 Ao longo do tempo o homem evoluiu em seus estudos, dispondo à sociedade 

uma gama de conhecimentos, revoluções e facilidades. Por meio da tecnologia, os 

impactos na sociedade foram evidenciados de maneira considerável, pela facilidade, 

agilidade na obtenção de informações e agilidade na realização de tarefas. 

 Conforme ressaltam Cavalcanti e Cavalcanti (2012), quando se fala em 

tecnologia da informação, refere-se a inovações tecnológicas, alcançando uma 

verdadeira revolução no mundo digital, as quais são acessíveis a todos os cidadãos  

que queiram usá-las, sendo, portanto, estas tecnologias limitadas ao espaço territorial, 

o qual se mostra bastante heterogêneo, com regiões muito desenvolvidas, algumas 

atrasadas e outras em desenvolvimento.  

 Conforme ressaltam Chiofi e Oliveira (2014), a sociedade atual vive marcada 

pelos avanços tecnológicos onde a comunicação e a informação acontecem de forma 

rápida e convencional, tornando o conhecimento de fácil acesso a todos, em várias 

áreas.  
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 Com as transformações vivenciadas pela sociedade atualmente, as inovações 

tecnológicas são vistas de várias maneiras conforme as atitudes das pessoas no meio 

em que vive. Elas geram diversidades e mudanças na sociedade, provocando 

diferentes impactos e ao mesmo tempo exigindo uma nova postura por parte dos 

indivíduos (COSTA, 1995apud CAVALCANTI; CAVALCANTI, 2012). 

 De acordo com Aquino (2013), nos tempos modernos, há uma visão 

diferenciada sobre o conhecimento, passando a tecnologia a ser disseminada entre 

as empresas, nas escolas e na sociedade, reduzindo o tempo de espera, a agilidade 

na execução de atividades ou minimização de riscos industriais e outros. Enfim, a 

revolução tecnológica proporcionou ao mundo uma grande dimensão de 

possibilidades e de conhecimentos, tornando-se assim a era da tecnologia da 

informação.  

 Para os autores, as facilidades das Mídias atuais como: envio de email, 

comunicação em tempo real, conversação via celular, televisões lcd, led e o maior 

fenômeno da propagação da informação: a internet, faz nascer uma nova sociedade, 

a da informação.  

As tecnologias digitais ou de informação e comunicação são fatores 

determinantes de uma cultura contemporânea marcada por novas práticas de 

comunicação e consequentemente pelas transformações em curso (PEREIRA, 2006 

apud ABBADE; NORO, 2012).  

Um dos grandes avanços tecnológicos é o estreitamento da comunicação em 

tempo real entre os indivíduos localizados em locais extremos do planeta associada à 

ampla rapidez e fluência referentes às informações por meio da Internet (ABBADE; 

NORO, 2012).  

Conforme Cavalcanti e Cavalcanti (2012), o desenvolvimento e o acesso das 

novas tecnologias de informação têm conduzido a um procedimento rápido e eficiente 

da informação, estimulado pelo avanço da internet que requer transmissão distinta, 

limitando as atividades cotidianas, executando a exatidão dos termos alcançados, 

ocasionando uma repercussão total do público.  

A Internet é uma ferramenta tecnológica importante e poderosa. Trata-se de 

um sistema mundial de redes de computadores, interligados pelo Protocolo de 

Internet, que possibilita o acesso a informações armazenadas em bancos de dados 

do mundo inteiro (TURBAN; MCLEAN; WETHERBE, 2004 apud RAMOS et al, 2010).  
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De acordo com as afirmações de Cavalcanti e Cavalcanti (2012), com o avanço 

da internet houve uma mudança no meio impresso para o eletrônico, em que foi 

conquistando importância, no qual é o principal veículo de disseminação da 

informação, na maioria das instituições.  

 Neste leque de oportunidades e facilidades, está o ensino e a aprendizagem, 

com vistas à facilidade e comodidade de aprendizado em qualquer localidade, horário, 

flexibilidade com os conteúdos, bem como o entusiasmo na realização das atividades, 

por se tratar além do básico.  

 As Mídias são utilizadas como ferramentas de transmissão, ampliação e 

contextualização de conhecimentos, por possibilitar uma utilização multidisciplinar e 

um enfoque multicultural, adequados ao contexto e conteúdos planejados pelos 

docentes de diferentes áreas do saber (FERRARI; CARNIATTO, 2008 apud 

SCHALCH; MELO, 2015).  

 

3.2 As mídias: conceitos históricos 

 

 Sendo a linguagem uma habilidade do ser humano, bem como a comunicação 

em sociedade, houve a necessidade da passagem da linguagem oral para a escrita, 

tendo em vista a necessidade de comunicação entre os semelhantes. Desde os 

tempos pré-históricos, o homem obteve materiais em abundância para exercer essa 

comunicação, sendo os registros feitos em: pedra, areia, barro, madeira, casca e folha 

de árvore (MILANESI, 2002).  

 A necessidade de buscar meios de se comunicar levou o homem a descobrir a 

escrita como um dos principais alicerces do processo de comunicação social. 

Conforme destaca Sousa (2004), a escrita permitiu o registro, fato importante que 

dividiu a história como sendo o período antes e após a sua invenção.  

 De acordo com Sousa (2004), a escrita foi inventada pelos sumérios por volta 

de 3.500 a.C. e possibilitou ao homem transmitir com maior segurança, sem 

alterações no conteúdo, como geralmente aconteciam na transmissão oral.  

 A Idade Média foi marcada pela leitura de crônicas, relatos e outros, sendo os 

livros, revistas e jornais os grandes incentivadores da instrução nesse período, 

despertando o hábito e o gosto pela leitura nas pessoas. Portanto, os livros, jornais e 

revistas transformaram a civilização e moldaram a esfera pública moderna, 

modificando a cultura (SOUSA, 2004).  
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 A invenção da máquina a vapor de impressoras foi uma grande evolução no 

envolvimento da tipografia e os processos industriais da fabricação de papel, 

reduzindo os custos da produção de jornais e livros, aumento de maneira considerável 

o número de cópias. Como a alfabetização e a leitura eram restritas a um determinado 

grupo das classes dominantes e ao Clero, a invenção da tipografia proporcionou uma 

grande quantidade de material informativo e a redução de custos, proporcionando à 

sociedade da época uma nova forma de explorar socialmente e economicamente o 

novo meio de comunicação (STRAUBAHAAR; LA ROSE, 2004).  

 Conforme Almeida (1983), essa grande mudança acarretou modificações na 

área da literatura, onde as histórias épicas e míticas orais foram substituídas por 

histórias escritas, textos religiosos e livros didáticos. Outro fator importante, foi a 

disseminação dos primeiros jornais que acarretaram o desenvolvimento de serviços 

de correio entre as cidades.  

 Assim surge a mídia industrial, tomando velocidade com os meios de massa 

com os livros e jornais se proliferando. Conforme crescia a demanda, estes meios se 

tornavam mais baratos. No entanto, tanto o analfabetismo quanto a disposição do 

dinheiro, ainda limitavam a leitura (STRAUBAHAAR; LA ROSE, 2004). 

 Com o desenvolvimento dos jornais, nasceram as agências de notícias, sendo 

de uma importância fundamental para o desenvolvimento das redes de comunicação 

global, com a coleta e disseminação das notícias em diversas partes do planeta. Neste 

processo, o telégrafo elétrico foi o instrumento de promoção das agências de notícias, 

com a transmissão rápida de notícias (ALBERT; TERROU, 1990).   

 Conforme Sampaio (1984), em 1892, o Padre Landell de Moura foi o primeiro 

a patentear o instrumento que transmitia a voz humana, sendo este reconhecimento 

publicado pela Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão ABERT, em 

dezembro de 1982, declarando que Landell fora o inventor da Radiotelefonia, o 

primeiro no mundo a transmitir a voz humana à distância utilizando aparelhos que não 

utilizavam um fio condutor.  

 Sampaio (1984) afirma também que o Padre Landell deveria ser reconhecido 

pela invenção de outros aparelhos como: telétipo, controle remoto, rádio e um dos 

precursores da televisão. O autor cita também Thomas Alva Edison como outro 

grande personagem de importância única para o desenvolvimento da Radiofonia.  

 Conforme Straubhaar e La Rose (2004), a expansão do rádio no mundo se deu 

pela experiência norte-americana durante a década de 1920, onde se permitiu as 
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comunidades rurais o acesso a diversos tipos de manifestação de cultura. Sabe-se 

que as comunidades rurais não possuíam acesso aos jornais, revistas, cinema, assim 

o rádio seria a conexão das pessoas que viviam distante com as novidades 

transmitidas pelo rádio.  

 De acordo com os autores, nessa mesma década, o rádio passou a ser utilizado 

como meio comercial para serviços de marketing. 

 Conforme esclarece Sampaio (1984), o equipamento de televisão foi 

patenteado por Paul Nipkow (1885), na Alemanha, sendo este aparelho capaz de 

funcionar a base da transmissão de imagens em movimento por meio de fio condutor. 

Com o decorrer dos anos o aparelho foi sendo aperfeiçoado e aplicado em 

transmissões regulares.  

 No final da década de 1940 é que o empresário brasileiro Francisco Assis 

Chateaubriand Bandeira de Melo providenciou a instalação do aparelho de televisão 

em uma emissora em São Paulo. Com a inauguração da Tupi Difusora, o Brasil tornou-

se o primeiro país da América latina a ter uma televisão de caráter regular (SAMPAIO, 

1984).  

 Conforme reforça o autor, apesar da grande audiência do rádio, o advento da 

televisão tomou o espaço na mídia, pois compatibilizava som e imagem ao mesmo 

tempo. O rádio perdeu assim sua qualidade. 

 As mudanças significativas para a televisão não se restringiram ao universo da 

programação, pois surgiu a televisão a cabo e as fitas de vídeos, havendo sempre 

uma preocupação com a resolução de imagem e a compatibilidade desta com os 

sistemas de informação. Na busca de melhor padronização da resolução original para 

uma imagem mais clara e detalhada, conhecida atualmente como HDTV (high-

definition-television), os japoneses propuseram um novo padrão no ano de 1981, 

permitindo um aspecto da imagem televisiva mais retangular como o de cinema, no 

lugar da tela quadrada (STRAUBAHAAR; LA ROSE, 2004). 

 De acordo com os autores, mediante a rejeição desta proposta japonesa pelos 

Estados Unidos, houve o desenvolvimento da televisão digital mais avançada, visando 

a integração maior com os equipamentos dos computadores. Assim, a tecnologia 

digital baseia-se no sistema de processamento por computadores para converter toda 

informação em sinais semelhantes ao ligado/desligado dos números binários, que 

formam a base das linguagens de computadores.  
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  A Internet surgiu de um primeiro sistema civil compartilhado, em 1962, onde o 

SABRE, sistema de reserva de passagens da American Airlines, conectava os balcões 

de venda de passagens dos agentes de viagens a um computador central via 

mondens e linhas de telefone, permitindo o controle central de reservas de vôo e 

emissão das passagens (STRAUBAHAAR; LA ROSE, 2004).  

 Os autores explicam que, como a transmissão era muito lenta fora das salas 

de comunicação, os cientistas passaram a procurar meios de fazer a comunicação se 

tornar mais rápida e ampla. Assim, em meados de 1966, iniciou-se os experimentos 

com uma rede de área ampla a Wide are network ou WAN, dedicada a pesquisa nas 

áreas de defesa e projetos de desenvolvimento, sendo a primeira WAN operacional 

no ano de 1973 a precursora da Internet que se tem na atualidade. Essa rede 

representou um meio de transmitir dados a longas distâncias sem a exigência de 

conexões dedicadas entre cada e todos os pontos da rede.  

No decorrer do XX, entre o século 1940 e 1970, o telefone, o cinema, o rádio, as 

revistas e a televisão constituíam-se em aparatos tecnológicos em evolução, 

integrando-se aos avanços tecnológicos recentes como: telefones celulares, TV 

interativa e Internet, passando a ser aparatos de última geração. Este avanço 

tecnológico se encontra presente em todos os setores sociais, inclusive na educação.  

Atualmente, os tipos de mídias básicas são: digital, eletrônica e impressa. A 

mídia digital é baseada na tecnologia digital como a internet, os programas 

educacionais e os jogos de computador. A mídia eletrônica abrange: a televisão, o 

rádio e o cinema, configurando-se como formas de comunicação unidirecional, ou 

seja, não permitem a interação com os que estão acompanhando. A mídia impressa 

é o formato de mídia mais antigo, composta por elementos como: jornais, revistas, 

mala-direta, fôlderes e catálogos, ou seja, todo material impresso com vistas a 

comunicar algo.  

  

3.3 As mídias atuais 

 

 No decorrer dos anos, com a evolução, a humanidade se viu diante da 

necessidade de utilizar os suportes tecnológicos para o seu desenvolvimento cultural 

e a produção de conhecimentos. Esse processo promoveu diversas mudanças e 

resultaram no impacto mundial na sociedade, um exemplo disso: a internet.  
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 Há pouco mais de uma década, a internet surgiu como uma rede de 

computadores onde as informações podiam ser publicadas por especialistas e 

acessadas por clientes, trazendo ao mundo dos negócios a novidade do acesso 

instantâneo às informações sobre os produtos e serviços oferecidos. Dessa forma, 

essa rede cresceu tornando-se um catálogo eletrônico de produtos e informações 

mundiais (TORRES, 2009).  

 A internet na atualidade faz parte das empresas, escolas, serviços e outros 

segmentos que passaram a participar ativamente desse mundo digital.  Por meio da 

internet, os consumidores estão ativamente conectados uns com os outros, 

compartilhando diversas informações a todo momento. 

 Uma pesquisa realizada pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br, 2018) 

mostra que o acesso à Internet nos domicílios cresceu no Brasil, totalizando 42,1 

milhões de lares conectados em 2017, ou seja, 61% das residências. Conforme 

apontam os dados da pesquisa, nas áreas urbanas essa proporção é de 65% o que 

corresponde a 38,8 milhões de domicílios conectados.  

 No que se refere ao principal tipo de conexão, a pesquisa registrou que a 

conexão por banda larga fixa corresponde a 64% e móvel 3G ou 4G a 25%. Conforme 

a pesquisa, o acesso móvel, no entanto, continua sendo mais utilizado do que o fixo 

por domicílios de classes D/E, sendo 48%.  

A proporção de usuários de Internet no Brasil cresceu seis pontos percentuais, 

passando de 61% (2016) para 67% (2017). Em números absolutos, 120,7 milhões de 

brasileiros acessam a rede, sendo que nas áreas urbanas essa proporção é de 71%. 

Ainda de acordo com a pesquisa, 87% deles usam a Internet todos os dias ou quase 

todos os dias. Já em relação ao dispositivo para acesso individual, mais uma vez a 

pesquisa aponta a preferência pelo celular, utilizado por quase a totalidade dos 

usuários (96%). Observou-se ainda um crescimento da televisão, utilizada por 22% 

dos usuários para conectar-se à Internet. Essa proporção em 2014 era de 7% (CGI.br, 

2018). 

 

3.3.1 As redes sociais 

 

 As redes sociais são uma das grandes vertentes das mídias sociais no Brasil, 

ou como diziam antigamente, os sites de relacionamentos. Conforme explica Telles 

(2010), as redes sociais são ambientes que tem como foco reunir pessoas a exporem 
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seus perfis com dados como: fotos pessoais, textos, mensagens e vídeos, além de 

interagir com outros membros, criando listas de amigos e comunidade de diversos 

assuntos.  

 Cada rede possui sua regra própria, o que faz moldar o comportamento de seus 

membros. A maioria possui um conceito de grupo, onde dentro de cada um existe um 

administrador que pode enviar mensagem, convites ou até mesmo escolher quem 

participa e quem não participa. No Brasil, as principais redes sociais são: Facebook, 

Twitter, Instagram, Linkedln, Google, Pinterest, Skype, Youtube, Messenger, 

WatsZapp.  

 A quadro3.1 faz uma abordagem sucinta a respeito de cada uma destas redes 

de acordo com a Academia do Marketing online (2018).  

 

Quadro3.1 – Principais redes sociais 

Facebook Está entre as redes sociais mais usadas no Brasil. Trata-se de uma rede 
extremamente versátil que apresenta diversos recursos possibilitando 
desenvolver ações criativas e segmentadas em função do público que se 
pretende alcançar.  
 

Twitter É o principal roteador de conteúdo do Brasil atualmente em função de sua alta e 
rápida capacidade de propagação das mensagens. Considerada também como 
uma ótima ferramenta de estratégias de marketing nas mídias sociais.  

Instagram Trata-se de uma rede de compartilhamentos de imagens, fotos e vídeos, portanto, 
é uma rede de impacto visual muito grande, que por sua vez pertence ao 
Facebook. O seu sucesso se dá pela extrema facilidade de utilização e também 
à tendência natural das pessoas em querer compartilhar, através de fotos, os 
seus momentos.  

Linkedln É uma rede social que voltada à negócios e desenvolvimento profissional.  

Google Empresa brasileira que hospeda e desenvolve uma série de serviços e produtos 
baseados na internet. 

Pinterest É uma rede compartilhamento de fotos. O que a diferencia de outras redes é a 
quantidade de recursos que ela incorpora, como a criação de links nas postagens 
e criar uma loja virtual e outros recursos que não estão disponíveis em outras 
plataformas.  

Skype Serve para fazer coisas juntos, não importa a distância. Os recursos de SMS, voz 
e vídeo do Skype permite o compartilhamento de experiências facilmente entre 
as pessoas, de onde quer que elas estejam.  

Youtube É uma das ferramentas de marketing digital, especialmente pela facilidade para 
produção de vídeos, facilitando a comunicação, tornando a apresentação de 
conteúdos, produtos e serviços mais interativa e interessante.  

Messenger Foi considerada como rede social após se separar do Facebook. Uma de suas 
vantagens é que nele se pode implementar alguns processos de automação de 
marketing.  

WatsZapp Trata-se de um aplicativo de mensagens instantâneas. Faz parte do ferramental 
de divulgação online de muitas empresas em função do seu número de usuários.  

Fonte: Academia do Marketing online (2018) 
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De acordo com Aquino (2013), na área educacional, geralmente as ferramentas 

de mídia mais usadas são: correio eletrônico (e-mail), espaços de interação e 

discussão (Fóruns), locais de conversa (Chats), Blogs, ferramentas colaborativas e 

World Wide Web (navegação livre na internet).  

Um estudo realizado por Ribeiro et el (2016) constatou que 100% de estudantes 

entrevistados durante a pesquisa fazem uso das mídias sociais em seu dia a dia. 

Segundo os dados do estudo, as mídias mais utilizadas pelos estudantes são o 

Facebook e o WhatsApp. Conforme evidenciam os autores neste estudo, dentre todas 

as finalidades elencadas no questionário, foram observados que 60% da utilização da 

mídia pelos alunos está correlacionada com a interação social e ao posicionamento 

pessoal e 40% com a aprendizagem e estudo acadêmico.  
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4 METODOLOGIA  

 

4.1 Tipo de estudo 

 

Este estudo seguiu os preceitos do estudo exploratório, por meio da pesquisa 

de revisão bibliográfica. Conforme a definição de Lima e Mioto (2007, p. 43), “a 

pesquisa de revisão bibliográfica objetiva colocar o pesquisador em contato com tudo 

o que foi escrito sobre determinado assunto, com a finalidade de colaborar na análise 

de sua pesquisa”.  

Sob a perspectiva desta proposta, o estudo seguiu as seguintes etapas: 

 

1ª Etapa – Fontes 

 

 A seguir descreve-se as fontes utilizadas que forneceram respostas 

necessárias à solução do problema proposto:  

a) Foram utilizados 18 livros divididos entre metologia do trabalho científico, históricos 

da imprensa, teorias da aprendizagem e marketing digital.  

b) Artigos cietíficos sobre a temática que foram acessados da base de dados em 

portais de periódicos e sites de publicações.  

 

2ª Etapa – Coleta de Dados 

 

 A coleta de dados seguiu a seguinte premissa:  

a) Leitura exploratória de todo o material selecionado como: livros, artigos, 

periódicos que possibilitou a consulta conforme o interesse do trabalho;  

b) Leitura seletiva com maior aprofundamento das partes que mais interessaram 

ao estudo;  

c) Registro das informações extraídas das fontes e instrumentos específicos 

(autores, ano, método, resultados e conclusões).  
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3ª Etapa – Análise e Interpretação dos Resultados 

 

 Nesta etapa se deu a leitura analítica tendo como finalidade ordenar e sumariar 

as informações contidas nas fontes de forma a possibilitar a obtenção de respostas 

ao problema da pesquisa.  

 

4ª Etapa – Discussão dos resultados.  

 

 Todas as categorias que emergiram da etapa anterior foram analisadas e 

discutidas partindo do referencial teórico relativo ao tema em questão. 
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5 ASPECTOS ÉTICOS  

 

 Houve o comprometimento de citar os autores pesquisados, procurando 

respeitar a norma brasileira regulamentadora 6023 que dispõe sobre os elementos a 

serem incluidos e orienta a compilação e produção de referências. Os dados coletados 

foram utilizadas exclusivamente para finalidades científicas.  
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6 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

6.1 As mídias atuais e a educação 

 

A mídia está no dia a dia das pessoas: jornais, revistas, cinema, rádio, televisão, 

internet. As informações estão constantemente fazendo parte da sociedade. E na 

escola não é diferente, pois ela como instituição formadora e socializadora, faz parte 

de todas as transformações sociais em todos os seus segmentos.  

Antigamente o ensino era ministrado apenas de forma presencial, ou seja, 

dentro das salas de aula com a utilização de recursos como: quadro negro, trabalhos 

e livros didáticos.  

 De acordo com Aquino (2013), a educação é transformadora e conduz o 

indivíduo para o seu desenvolvimento pessoal e psicossocial. O autor reforça que o 

professor, em sala de aula, muitas vezes se vê na impossibilidade de realizar com 

eficácia o seu conteúdo, visto que o quantitativo de alunos e a falta de recursos o 

impossibilita de oferecer atenção individual e muitas vezes coletiva, cabendo uma 

nova perspectiva para o ensino.  

 Conforme as afirmações de Ribeiro et al (2016), na prática educativa as mídias 

sociais podem ser aplicadas no desenvolvimento cognitivo dos educandos de um 

modo geral e com suas especificações, uma vez que permite a troca de 

conhecimentos entre as pessoas de diversos níveis sociais, educacionais, culturais, 

políticos e econômicos.  

 Atualmente, é fundamental que a escola adote novas metodologias voltadas 

para a aprendizagem, com atividades práticas, onde os estudantes possam contar 

com um ambiente interativo e compartilhado e assim desenvolver uma aprendizagem 

mais significativa.  

 Santos e Santos (2012, p. 169) salientam que “as tecnologias digitais são os 

suportes de que a humanidade passa a se valer para aprender, para gerar informação, 

para interpretar a realidade e transformá-la”.  

 O processo tecnológico evoluiu e com isso trouxe inúmeras transformações à 

sociedade, bem como à educação, que passou a promover um ensino mais 

diversificado e propagação da informação por meio das mídias tecnológicas.  

 A escola, dentro deste novo contexto, busca preparar seus alunos através dos 

mais variados meios de comunicação e tecnologia, percebendo-se como novo 
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instrumento na ampliação das habilidades de seus educandos através de processos 

pedagógicos inseridos no meio tecnológico (AQUINO, 2013).  

 No entanto, há que se destacar que, para a escola, o uso das mídias 

tecnológicas também se tornam um desafio, uma vez que devem tornar os alunos 

usuários críticos destas ferramentas e não apenas meros consumidores compulsivos 

(BELLONI, 2005).  

 De acordo com Aquino (2013), nas atuais mídias tecnológicas a comunicação 

pode ser ofertada em caráter de jogos, desafios, histórias, onde o interesse dos alunos 

é despertado pelos ícones de desenhos, ficando perceptível a facilidade e a 

praticidade em trabalhar com elementos que as crianças e jovens associem com o 

natural do seu cotidiano.  

 As novas tecnologias podem aproximar os professores e alunos, sendo 

bastante úteis na exploração dos conteúdos de uma forma mais interativa. Com essa 

estratégia, o aluno deixa de ser um mero receptor para se tornar um sujeito ativo e 

participativo, gerando maior aprendizagem.  

 Mas, para que as mídias atuais funcionem plenamente no âmbito escolar, é 

necessário que seja enquadrada na realidade dos alunos e da escola. O maior 

problema na utilização dessas tecnologias é o fato da infraestrutura das escolas, 

muitas vezes serem precárias e os professores despreparados para utilizar 

adequadamente as mídias tecnológicas como: tablets, celulares, notebooks, lousas 

digitais, robôs e outros, que podem ser usadas nas salas de aula.  

 Assim, para a entrada da escola neste novo contexto educacional, é preciso 

enquadrar alunos, professores, gestores e familiares dentro deste novo parâmetro 

tecnológico, sendo necessário que todos estejam engajados e preparados para tal.  

 

6.2 As mídias na sala de aula 

 

 A mídia pode ser inserida na sala de aula através de vários recursos. “os 

recursos são componentes de aprendizagem que dão origem à estimulação para o 

aluno” (GAGNÉ, 1971, p. 247). Além do professor, estes recursos utilizados em sala 

de aula podem ser: revistas, livros, mapas, fotografias, gravações, filmes, e outros, 

incluindo as mídias tecnológicas.  
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 Segundo Dale (1966), dentre os objetivos do uso dos recursos em sala de aula 

estão os de: aproximar o aluno da realidade, permitir a fixação da aprendizagem, 

desenvolver a experimentação concreta.  

 Todos os objetivos destes recursos de ensino podem ser alcançados através 

dos recursos midiáticos como: computadores e internet, onde os alunos, além de 

conhecer as novas tecnologias, pode interagir com o mundo e com novas informações 

(JÚNIOR, 2009).  

Com a utilização dos recursos fica mais fácil para o aluno absorver os 

conteúdos escolares, uma vez que veem na prática o que estão aprendendo, 

relacionando a matéria em sala de aula com os acontecimentos reais do cotidiano. 

A educação deve acompanhar a busca dos educandos com relação as 

novidades, a algo que seja atrativo. No entanto, não basta apenas fazer o uso de 

novas tecnologias no ambiente de ensino e aprendizagem, é preciso rever este uso 

como estratégia de ensino, tendo clareza quanto a sua função.  

Sabe-se que o computador, sendo uma tecnologia da informação, pode ser 

utilizado de várias formas como: programas de exercício-e-prática, jogos 

educacionais, programas de simulação, linguagem de programação, entre outros, 

despertando o interesse dos alunos (JÚNIOR, 2009).  

Portanto, o computador é uma importante ferramenta com o qual o aluno 

desenvolve algo e o aprendizado acontece pelo fato de estar executando uma tarefa 

por intermédio dele. Com a presença da multimídia na educação, o processo de 

aprendizagem se torna muito mais agradável (VALENTE, 1993).  

Os recursos audiovisuais são aqueles que estimulam a visão e/ou a audição e 

contribuem para absorção de conteúdos através de comparações com fatos e 

elementos do cotidiano do aluno (JÚNIOR, 2009). 

Conforme revela o autor, com base em várias pesquisas, as muitas instituições 

que alcançam pontuação elevada nas provas nacionais têm como fator fundamental, 

gestores com capacidade de liderança e autonomia para desenvolver projetos 

personalizados, com profissionais comprometidos, em um ambiente escolar 

caracterizado pela pluralidade de estratégias didáticas.  

Em casos assim é que se observa a importância da mídia, na contribuição para 

que os profissionais usem a criatividade, sendo verdadeiros protagonistas da 

educação e não meros repetidores.  
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De acordo com Júnior (2009), a mídia oferece a oportunidade de inserir o aluno 

no mundo tecnológico e ao mesmo tempo passar o conhecimento de matérias que 

devem ser vistas de uma forma inovadora e compartilhada.  

Embora muitos pais e professores ainda demonstrem resistência quanto ao uso 

das mídias nas escolas, não se pode deixar de destacar que essas ferramentas 

possuem um grande valor no sentido de formar o cidadão capaz de explorar, analisar 

e refletir de maneira crítica sobre as diversas fontes de informação e comunicação 

que o cercam.  

 

6.3 A importância das mídias no processo de aprendizagem 

 

Há um tempo atrás o processo de ensino e aprendizagem era direcionado por 

meio de livros, debates e estudos em bibliotecas. O professor era o detentor do 

conhecimento e o repassava aos alunos que o recebiam de maneira passiva.  

A revolução tecnológica promoveu transformações no processo pedagógico 

que incluiu as mídias no ensino, possibilitando diversificá-lo através de um leque de 

opções.  

As mídias são utilizadas como ferramentas de transmissão, ampliação e 

contextualização de conhecimentos, possibilitando uma utilização multidisciplinar e 

um enfoque multicultural, adequados ao contexto e conteúdos planejados pelos 

professores (FERRARI; CARNIATTO, 2008 apud SCHACH; MELO, 2015).  

O termo multidisciplinar representa uma visão multidimensional dos saberes, 

ou seja, uma transposição das barreiras entre os conhecimentos de diferentes 

disciplinas. Já a interdisciplinaridade aborda a transferência de conhecimentos entre 

as disciplinas, uma forma de integração entre conhecimentos para contemplar um 

todo (MORIN et al, 1994).  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, PCNs (BRASIL, 1984, 

P. 137 apud AQUINO, 2013), “em torno das sofisticadas tecnologias circula todo tipo 

de informação, atendendo a finalidades, interesses, funções bastante diferenciadas”.  

O educador tem o papel de mediar o conhecimento de seus alunos levando-os 

a refletir e crescer como indivíduos únicos, singulares, capazes de transformar o 

mundo e preparados para atuar na sociedade da informação e do conhecimento 

(DUARTE, 2000).  
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É necessário que os decentes possuam fluência tecnológica para alcançar a 

autonomia na escolha das tecnologias a serem utilizadas em sala de aula, 

considerando o contexto e a realidade cultural de suas intervenções.  

De acordo com o que ressalta Belloni (2001), a adaptação do professor junto à 

evolução tecnológica representa o papel crucial para o sucesso dos processos 

educacionais. Sua atuação tende a passar de monólogo para uma atuação mais 

dinâmica em sala de aula pela interação midiatizada.  

Conforme os PCNs (BRASIL, 1998), para garantir a aprendizagem significativa 

dos alunos, o professor deve considerar a experiência prévia dos alunos em relação 

ao recurso tecnológico que será utilizado e ao conteúdo em questão, bem como 

organizar as situações de sala de aula em função do nível de competência dos alunos.  

Ao utilizar a tecnologia, os professores podem deixar a aula mais dinâmica, 

com o acesso à internet, o uso de projetores e até dispositivos móveis como o iPad, 

por exemplo.  

Em sala de aula, o acesso a informação e a interatividade podem acontecer de 

forma rápida com o uso das novas tecnologias como: lousas digitais, tablets, redes 

sociais, datashows e sites educativos, que podem ser ótimos parceiros dos 

professores no momento de repassar os conteúdos aos alunos.  

Os materiais ofertados são muitos, no entanto, as mídias precisam ser 

entendidas como auxiliares do processo de ensino e aprendizagem, não só como 

instrumento de busca, mas de construção do conhecimento (OLIVEIRA; MORAIS, 

2013).  

Os alunos devem ser estimulados a buscar por novas informações. Para fazer 

o uso das tecnologias no momento de ministrar as aulas, o professor pode optar por: 

apresentar slides relacionados ao tema trabalhado, passar algum filme ou imagens 

que reforcem o conteúdo. Outra maneira de estimular os alunos é propor pesquisas 

para serem feitas na Internet, indicando sites com conteúdos educativos.  

Na perspectiva pedagógica do uso das tecnologias, o conhecimento deve ser 

construído coletivamente, com mediação efetiva do professor, pois a tecnologia é um 

instrumento e não um fim. As tecnologias digitais permitem o processo de interação, 

estimulam o diálogo, bem como a criatividade e a autonomia dos sujeitos de uma 

forma compartilhada, sendo o sujeito um aprendente e ao mesmo tempo o 

protagonista do processo (SILVA, 2002).  
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6.4 As mídias em sala de aula como recursos pedagóicos na promoção da 

aprendizagem 

 

 À medida que a criança começa a compreender melhor o mundo e a se 

expressar, vai aumentando sua interação e incrementando sua capacidade de 

percepção, experimentação e reelaboração. As pessoas vivem em um processo 

contínuo pautado no conviver, comunicar-se, observar e interagir, construindo e 

reconstruindo o universo de conhecimentos. Como já foi mencionado, em tempos 

atuais esse processo é marcado pela presença da mídia como: internet, cinema, 

televisão, jornais e revistas. Com relação às crianças, destacam-se especialmente, a 

televisão e o computador.  

 Conforme as considerações de Aquino (2013), atualmente o ensino não se dá 

apenas pela disposição das aulas em salas, visto que há diversos nichos de 

oportunidades para propagação do conhecimento. Dessa forma, os espaços virtuais 

ganham cada vez mais recursos multimídias para a concretização do aprender a 

aprender, no desenvolvimento do ensino e aquisição do conhecimento.  

 Mediante todo o exposto neste estudo, considera-se a mídia como um fator 

educativo. Pode-se citar, como exemplo disso, as Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs). 

 As TICs correspondem a todas as tecnologias que interferem e medeiam os 

processos informacionais e comunicativos dos seres ou entendidas como recursos 

tecnológicos integrados entre si, que proporcionam, por meio das funções de 

hardware, softwuare e telecomunicações, a automação e comunicação dos processos 

de negócios, da pesquisa científica e de ensino e aprendizagem (CGI.br, 2016).   

Neste contexto, são utilizadas estratégias e tecnologias que favorecem a 

criação de uma rede de conhecimentos que facilita a busca e troca de informações 

por meio de programas computacionais que são utilizados pelos alunos nas escolas 

como os jogos de computador, por exemplo. 

 Os jogos são elaborados de forma que o aluno possa experimentar diferentes 

estratégias, de forma colaborativa, buscando informações com os amigos, sobre as 

várias fases do jogo e as estratégias para vencê-lo, exercitando suas habilidades. Na 

ação educativa, a utilização de estratégias pelos alunos, gera bons resultados com 

relação à aprendizagem.  
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 Os professores que se dispõem a utilizar as TICs de forma desafiadora para os 

alunos, estimulando-os como protagonistas do seu próprio aprendizado, conseguem 

resultados motivadores, tanto para eles, como educadores, quanto para os alunos, 

modificando a experiência de aprendizado de ambos (PLOMP et al, 2007).   

 Em relação aos alunos utilizarem ferramentas tecnológicas na escola, se faz 

necessário por parte do professor a condução de todo o processo de construção de 

conteúdos científicos, ou seja, primeiramente os profissionais precisam estar seguros 

no uso destas modalidades tecnológicas, para que os alunos possam usufruir destes 

equipamentos (CHIOFI; OLIVEIRA, 2014).  

 Conforme argumenta Tarouco (2003) apud  Alencar et al (2013), a tecnologia 

educacional e de comunicação permite criar material didático usando a multimídia com 

interatividade, tornando ainda mais efetivo os ambientes de ensino e aprendizagem, 

apoiado nas TICs.  

 Apesar das TICs terem se tornado uma realidade nas escolas brasileiras, ainda 

existem vários profissionais que não estão preparados para inserir tais tecnologias em 

suas salas de aula (ALENCAR et al, 2013).  

 Este fator promove a resistência quanto a sua utilização, visto que os 

professores ainda estão acostumados com o modelo centralizado de ensino, que o 

faz o único portador do conhecimento.  

 Conforme argumentam Leite e Ribeiro (2012), um dos principais entraves para 

a utilização das TICs na educação brasileira é a falta de conhecimentos e domínio 

dessas tecnologias por grande parte dos professores. Os autores reforçam que ainda 

se tem uma formação acadêmica deficiente na inclusão de novas tecnologias, sendo 

que na maioria dos cursos superiores, as novas tecnologias não se encontram 

atreladas aos currículos acadêmicos.  

 De acordo com o que afirma Levy (1999), o uso das mídias em sala de aula 

requer a descentralização do poder de ensino, favorecendo a construção do 

conhecimento coletivo.  

 Cabe destacar que a proliferação da internet não possibilita haver a exclusão 

digital no processo de ensino e aprendizagem. Neste sentido se faz necessário que 

os professores utilizem as mídias em favor das suas aulas, tornando-as mais 

eficientes e dinâmicas, adentrando ao contexto social em que o aluno vive, 

favorecendo a troca a amplitude do conhecimento.  
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De acordo com as afirmações de Chiofi e Oliveira (2014), deve-se levar em 

conta a forma como os professores utilizam os recursos tecnológicos ao seu alcance 

como ferramentas pedagógicas para que as informações sejam melhor assimiladas 

pelos alunos e assim processar seus conhecimentos, obtendo uma aprendizagem 

satisfatória.  

Para Moran (2011) apud Silveira (2012), sendo foco a aprendizagem dos 

alunos, a publicação de suas produções pode ser essencial no processo educacional, 

sendo o professor o mediador do espaço destas publicações.  

A integração da Internet ao currículo escolar de modo significativo e incorporá-

lo às práticas de sala de aula, deve ser feita de forma que as atividades propostas 

permitam aos alunos analisar problemas, situações e conhecimentos presentes nas 

disciplinas e sua experiência sócio cultural (MERCADO, 2006  apud AQUINO, 2013).  

O estudo de Aquino (2013) evidencia que as mídias util izadas pelos 

professores são aquelas que mais incidem sobre a comunicação, na interação com 

questões associadas à prática virtual como: blogs, comunidades virtuais ou prática de 

atividades no computador, o que permite aos alunos o desenvolvimento de novas 

concepções por meio de brincadeiras, jogos, debates e dinâmicas virtuais.  

O estudo de Silveira (2012) evidencia o uso do Blog como ferramenta 

educacional, visto que na atualidade está havendo um crescente uso deste recurso 

da internet em todos os segmentos. Através dos Blogs os alunos podem divulgar seus 

projetos, ações e pesquisas nas redes eletrônicas constituindo uma nova forma de 

propiciar o diálogo, a expressão das ideias, conferindo uma dimensão mais 

significativa dos trabalhos escolares.  

Na perspectiva da aprendizagem de Vygotsky, o autor deixa bem claro a 

posição do aluno ativo e autônomo no seu processo de ensino e aprendizagem e o do 

professor como mediador deste processo, possibilitando ao que se chama de zona de 

desenvolvimento proximal, ou seja, tornando o desenvolvimento potencial em real em 

um processo contínuo na busca do conhecimento.  

Neste sentido, Silveira (2012) defende o uso do Blog como ferramenta que 

favorece todas estas perspectivas dialógicas apresentadas por esta abordagem 

socioeducativa de Vygotsky, tendo em vista que a base do processo educacional é a 

interação.  

No processo de aprendizagem, a internet é uma grande ferramenta que auxilia 

de maneira significativa na prática pedagógica, facilitando a aprendizagem do aluno e 
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propiciando a interação com o conteúdo trabalhado. Através do uso da Internet, o 

aluno torna-se o protagonista do seu processo de aprendizagem, sendo o professor o 

mediador dessa construção do conhecimento (MORAN, 1997).  

No entanto, é preciso que o professor seja capaz de acompanhar o aluno 

durante todo o processo, auxiliando e esclarecendo suas dúvidas, instigando o aluno 

a sempre buscar por mais informações.  

De acordo com Moran (1997), para o ensino aprendizagem acontecer de forma 

satisfatória é necessário que a metodologia de ensino seja integrada em um contexto 

estrutural de mudanças, onde os professores e alunos vivenciam processos 

comunicacionais abertos, de participação interpessoal e grupal efetivos.  

Cabe ressaltar que se a Internet em sala de aula não for utilizada de maneira 

correta, em nada acrescentará no processo de ensino e aprendizagem, sobressaindo 

a antiga metodologia tradicional.  

As ideias desenvolvidas por Baladeli (2008) enfatizam que a construção do 

conhecimento pelo aluno através da Internet acontece no momento em que as 

informações encontradas na Web são ressignificadas e apenas absorvidas por ele. 

Neste processo é que a intervenção do professor se torna importante, visto que ele 

poderá auxiliar o aluno em sua reflexão, seleção e análise dos materiais encontrados.  

Em seu estudo, Ramos (2012) indica o uso da TV-pendrive como um 

instrumento ligado diretamente ao ensino e aprendizagem. Conforme o autor, essa 

ferramenta em sala de aula torna-se forte aliada ao professor, pois lhe permite o 

trabalho com músicas, filmes e imagens.  

É importante pensar que em sala de aula, praticamente todos os alunos tem 

contato com algum tipo de tecnologia como: celulares, reprodutores de MP3 e MP4, 

dentre outros aparelhos. Então além de lhes oferecer os recursos tecnológicos que a 

escola pode disponibilizar, é importante também pensar em trabalhar estas 

tecnologias a favor da educação.  

É importante, neste sentido, construir um trabalho coletivo entre a equipe 

pedagógica, professores e alunos, visto que é necessário conscientizar os alunos de 

que as mídias tecnológicas podem ser bastante úteis no sentido de trabalhar os 

conteúdos e na produção do conhecimento.  

No trabalho com as mídias em sala de aula, é importante que os professores 

orientem os alunos a não usar os aparelhos para jogar, telefonar, enviar mensagens 

ou ouvir música de uma forma que atrapalhe o andamento da aula.  



34 
 

Por isso, é importante que o professor incentive os alunos no uso das 

tecnologias através de pesquisas construtivas para aprimorar o conhecimento com 

relação à temática de estudo apresentada pelo professor.  

Enfim, as mídias como recurso pedagógico, se bem utilizadas, pode trazer 

grandes resultados para a formação do indivíduo, sendo a aprendizagem adquirida de 

forma mai fácil, por ser mais interessante, tornar-se mais fácil de ser absorvida.  
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 O objetivo deste trabalho foi destacar a importância da utilização das mídias 

como recursos pedagógicos no processo de ensino e aprendizagem. Por meio das 

leituras realizadas, foi possível concluir que as mídias, quando utilizadas de maneira 

adequada pelos professores, em sala de aula, podem trazer proporcionar grandes 

resultados na efetivação da aprendizagem.  

 Verificou-se em vários estudos que a mídia representa uma realidade que se 

efetiva a cada dia na sociedade e na educação ela é introduzida comumente por meio 

de instrumentos como a TV e o computador.  

 Na prática docente, as mídias utilizadas como recursos pedagógicos podem 

contribuir de maneira significativa no processo de ensino e aprendizagem. No entanto, 

não se pode deixar de ressaltar a importância da capacitação dos professores para 

tal, principalmente porque eles devem estar dispostos a utilizá-las de uma forma 

planejada e organizada, onde os alunos possam usufruir dessas ferramentas, como 

instrumentos ativos da construção do conhecimento.  

 Assim, é possível analisar que as mídias trazem para os professores, novos 

desafios, visto que necessitam repensar e modificar sua metodologia de ensino no 

sentido de deixar de lado os métodos tradicionais para dar lugar a novas maneiras de 

ensino e aprendizagem.  

 Foi possível perceber no decorrer deste estudo, que o uso das mídias como: a 

Internet e as multimídias, podem melhorar a relação professor/aluno no processo de 

ensino e aprendizagem, onde o aluno utilizando-se de sua autonomia e criatividade 

pode participar ativamente na construção do conhecimento, fazendo com que as aulas 

sejam vistas de maneira mais interessante, menos cansativa e monótona, e muito 

mais produtiva.  

 Espera-se que este estudo possa contribuir para a reflexão a respeito do uso 

das mídias e tecnologias em sala de aula e estimule a busca por novos estudos que 

analisem de uma forma mais aprofundada, até que ponto o uso das mídias na 

educação como recurso pedagógico pode ser benéf ico no sentido de produzir o 

conhecimento e não como mera distração para os alunos.  

 Enfim, o grande desafio para os professores, no contexto atual, está na 

introdução e utilização das mídias na prática docente e nas mudanças de paradigmas 

que devem enfrentar.  
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